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GRUPO EDUCACIONAL PRO CAMPUS JUNIOR 
aluno(a) ______________________________________________________________________ 

8º Ano - Ensino Fundamental 

MANHÃ   TURMA _________ Rômulo Silvestre 

ATIVIDADE DE REDAÇÃO  - ENSINO REMOTO 
 

Gênero: Conto 
 
Instruções: 
 
Leia atentamente a proposta de produção da atividade. O texto deve ser redigido no Caderno de Produção Textual 
 
[...]Quando chegaram à casa onde vivia a Gata Borralheira, a irmã mais velha insistiu que devia ser ela a primeira a experimentar 
e, acompanhada pela mãe que já a imaginava rainha, subiu ao quarto, convencida que lhe servia. Mas o seu pé era demasiado 
grande. Então a mãe, furiosa, obrigou-a a calçá-lo à força, dizendo-lhe: 
- Embora te aperte agora, não te preocupes. Pensa que em breve serás rainha e não terás que andar a pé nunca mais. 
A jovem disfarçou a dor que sentia e subiu para a carruagem, apresentando-se diante do filho do rei. 
Embora ele tenha notado de imediato que aquela não era a bela desconhecida que conhecera no baile, teve que considerá-la 
como sua prometida. Montou-a no seu cavalo e foram juntos dar um passeio. Mas, ao passar diante de uma frondosa árvore, viu 
sobre os seus ramos duas pombas brancas que o advertiram: 
- Olha para o pé da donzela, e verás que o sapato não é dela... 
O príncipe desmontou e tirou-lhe o sapato. E ao ver como o pé estava roxo e inchado, percebeu que tinha sido enganado. Voltou 
à casa e ordenou que a outra irmã experimentasse o sapato. 
 
A irmã mais nova subiu ao quarto, acompanhada da mãe, e tentou calçá-lo. Mas o seu pé também era demasiado grande. 
E a mãe obrigou-a a calçá-lo à força, dizendo-lhe: 
- Embora te aperte agora, não te preocupes. Pensa que em breve serás rainha e não terás que andar a pé nunca mais. 
A filha obedeceu, enfiou o pé no sapato e, dissimulando a dor, apresentou-se ao príncipe que, apesar de ver que ela não era a 
bela desconhecida do baile, teve que considerá-la como sua prometida. Montou-a no seu cavalo e levou-a a passear pelo mesmo 
sítio onde levara a sua irmã. Ao passar diante da árvore onde estavam as duas pombas, ouviu-as de novo adverti-lo: 
- Olha para o pé da donzela, e verás que o sapato não é dela... 
O príncipe tirou-lhe o sapato e ao ver que tinha o pé ainda mais inchado que a irmã, percebeu que também ela o tinha enganado. 
- Aqui vos trago esta impostora. E dai graças a Deus por não ordenar que sejam castigadas. Mas se ainda tendes outra filha, 
estou disposto a dar-vos nova oportunidade e eu mesmo lhe calçarei o sapato. 
- Não. Não temos mais filhas - disse a madrasta. 
Mas o pai acrescentou: 
- Bem, a verdade é que tenho uma filha do meu primeiro casamento, aa qual vive conosco. É ela que faz a limpeza da casa e por 
isso anda sempre suja. É a Gata Borralheira. 
 
- As minhas ordens dizem que todas as jovens sem exceção devem experimentar o sapato. Tragam-na à minha presença. Eu 
mesmo lho calçarei. 
A Gata Borralheira tirou um dos pesados tamancos e calçou o sapato sem o menor esforço. Coube-lhe perfeitamente. 
O príncipe, maravilhado, olhou bem para ela e reconheceu a formosa donzela com quem tinha dançado. 
- A minha amada desconhecida! - exclamou ele - Só tu serás minha dona e senhora. 
 
O príncipe, radiante de felicidade, sentou-a ao seu lado no cavalo e tomou o mesmo caminho por onde tinha ido com as duas 
impostoras. Pouco depois, ao aproximar-se da árvore onde estavam as pombas, ouviu-as dizer: 
- Continua, Príncipe, a tua cavalgada, pois a dona do sapato já foi encontrada. 
 
As pombas pousaram sobre os ombros da jovem e os seus farrapos transformaram-se no deslumbrante vestido que ela tinha 
levado ao último baile. 
Chegaram ao palácio e de imediato foi celebrado o casamento. Quando os habitantes do reino souberam da forma como o 
malvado e desnaturado pai, a madrasta e as duas filhas tinham tratado aquela que agora era a sua adorada princesa, começaram 
a desprezá-los de tal modo que eles tiveram que abandonar o país. 
A princesa, fiel à promessa feita à mãe, continuou a ser piedosa e bondosa como sempre e continuou a visitar o seu túmulo e a 
orar debaixo da árvore, testemunha de tantas dores e alegrias. 
 

Cinderela ou a Gata Borralheira (adaptado). Disponível em: https://www.grimmstories.com/pt/grimm_contos/a_gata_borralheira_cinderela 
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Proposta de Produção 
 
O texto que você acabou de ler é um fragmento do clássico conto da Cinderela em suas linhas finais. Suponha que você 
é convidado num concurso de leitura para produzir um final alternativo para os contos de fadas e o seu tenha sido o da 
Cinderela, que outro final você daria a esta heroína dos contos de fadas? 
Mínimo: 20 linhas. 
Máximo 30 linhas.  
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